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			Dedicatória


			Dedico esta obra a todos os meus familiares e amigos.


		




		

			Prefácio


			Imagine você se deparar com situações que transformassem a sua vida de maneira extraordinária? Alto executivo de uma multinacional, Adrian Connway é estressado, às vezes, um pouco rude e um tanto sarcástico. Sua família é meio desestruturada, pois seus pais faleceram quando ele tinha 15 anos e foi criado por uma tia até ingressar na faculdade. Apesar de tudo, é um bom amigo, uma boa pessoa e é bem justo, ainda que certas situações confrontantes gerem muitos transtornos.


			Embarque nesta aventura espetacular, junto de Adrian Connway, e surpreenda-se com desfecho.


		




		

			Capítulo 1


			Em uma manhã do dia 19 de janeiro de 2019, mais precisamente às 10 horas, um homem estava parado em frente ao espelho em um banheiro coletivo de uma empresa chamada Dynamic Solutions. De cabeça baixa e usando camisa branca, com as mangas dobradas e gravata, observava já há alguns minutos a água da torneira escorrendo.


			Trata-se de Adrian Connway, 36 anos, alto executivo de uma multinacional detentora de várias empresas relacionadas à tecnologia.


			Com cerca de 1,80 cm de altura e pesando 74kg, Adrian é descendente direto de ingleses, e possui cabelos castanhos (iguais aos olhos) e curtos.


			Após alguns instantes David, um funcionário da empresa, abriu a porta e o chamou:


			— Sr. Connway!!! Os membros do conselho pediram para avisá-lo que a reunião já irá começar.


			— Ok! Já vou, David.


			Adrian se voltou novamente para o espelho por mais alguns instantes. Sua aparência era como se não dormisse há uns três dias. Fechou a torneira, vestiu o paletó e saiu do banheiro.


			Entrou na sala de reuniões repleta de homens de meia idade, alguns com expressão carrancuda e demonstrando certa impaciência por estarem naquele ambiente. Certamente uns desejariam estar pescando, outros no bar bebendo e jogando sinuca, e outros ainda prefeririam estar com suas amantes.


			Alguns eram fanfarrões e faziam piadas o tempo todo:


			— E aí, tá usando quantas pílulas pra disfunção erétil por dia?


			— Tá indo muito ao urologista? Cuidado pra não gamar, hein?


			O fato era que Adrian não conseguia ser empático a nada naquele momento, só queria ir embora daquele inferno corporativo.


			A empresa vinha apresentando quedas consecutivas nos últimos meses devido à concorrência de empresas menores. Perderam cerca de 8% do volume de negócios. Para quem dominava o mercado era uma parcela significativa o suficiente para gerar estragos e fazer cabeças rolarem e ele tinha que lidar com todo esse imbróglio. Se não fosse sócio da empresa com relevante posição acionária, certamente já não faria mais parte dela, porém, mesmo esse status não era suficiente para livrá-lo das dores de cabeça ao enfrentar os leões do conselho diretor.


			Alguns eram daquele tipo de empresário rude que achava que tinha que comprar o concorrente, demitir e estragar o produto para destruir a reputação e sumir com ele do mercado. Prática altamente condenável nos dias de hoje. Só as demissões seriam suficientes para detonar a imagem da empresa e enterrá-la tão profundamente, que futuramente só um paleontólogo encontraria o que restou.


			Quando Adrian entrou na sala, todos se calaram e o encararam por um instante, até que o primeiro soltou:


			— Olha só! O picolé de morango engravatado acabou de chegar!


			A piada gerou algumas risadas. Outro perguntou:


			— E aí, moleque! Cadê o dinheiro que você fez a gente perder?


			Adrian tinha o plano de ignorar qualquer comentário e provocação que sabia que haveria na reunião, mas o colocarem como o único responsável pela atual situação da empresa era demais. Sem nem se acomodar, foi até onde o provocador estava sentado. Com uma voz calma, e rude ao mesmo tempo, lhe falou:


			— Você não é o único, mas um dos principais responsáveis pela queda nos negócios da empresa! Quantas vezes nos últimos seis meses tentei entrar em contato com todos vocês? Suas secretárias já estavam até de saco cheio de falar comigo. Queria apresentar vários projetos e estratégias pessoalmente, porque por e-mail e correspondência eu enviei, e os únicos retornos que obtive eram que, se não fossem propostas que reduzissem gastos com o pessoal, nem fariam questão de avaliar. Portanto, excelentíssimo Sr. Jhonson, antes de brincar de imitar bueiro aberto e despejar seus coliformes verbais, pare de olhar pro próprio umbigo, senta o rabo na cadeira e chora calado. Ou vá ao banheiro esfregar papel higiênico na cabeça pra limpar a diarreia mental.


			Todos olharam espantados para Adrian. Ninguém nunca o vira assim, com exceção de Joseph Stone, também um alto funcionário da empresa e seu amigo de longa data. Era três anos mais velho do que Adrian, mulato e com cabelos encaracolados. Conheceram-se na faculdade, cursaram algumas matérias juntos e Joseph conhecia muito bem sua personalidade, inclusive costumava beber junto com ele. Apenas o observava, sem dizer qualquer palavra, quando Adrian estava estressado com alguma situação da empresa e desejava apenas a companhia serena do amigo para beber um drink, enquanto divagava sobre o porquê daquilo tudo. Enfim, Stone já presenciara alguns rompantes de Adrian e aprendera a agir e lidar com a situação.


			Mal a sala ficou em silêncio depois que Adrian se calou, e um jovem chamado Mark, filho do Sr. Jhonson, levantou gritando com ele:


			— Seu bosta filho da puta! Quem você pensa que é pra falar assim com o meu pai? Vou te cobrir de porrada!


			— Que merda, Sr. Jhonson! Por que trouxe o seu cachorro pra reunião? Não sabe que é proibido a entrada de animais no prédio?


			— Vai se fuder, seu viado filho da puta!


			— Calma, jovem! Imagino o quanto deve sofrer por ser fruto de uma relação de sexo anal.


			Nesse instante, ninguém mais conseguiu segurar o Mark, que desferiu um soco no rosto de Adrian. Ele deu uma leve curvada para o lado, e quando voltou o seu olhar na direção do oponente, seus olhos estavam vermelhos como brasas no inferno. Assustou a todos, inclusive Mark, que ficou parado e sem reação. Sem dizer nada, Adrian grudou no colarinho dele e, quase que instantaneamente, desferiu vários socos em seu rosto. Após mais uns cinco, falou:


			— Isso é pra você aprender a bater! Bata igual homem!


			David entrou na sala nesse instante e tentou conter Adrian, mas levou um empurrão. Foi tempo o suficiente para socorrerem Mark. O Sr. Jhonson não ficou calado:


			— Seu psicopata! Olha o que você fez com o meu filho! Vou te processar! Você está arruinado!


			Adrian soltou uma gargalhada e depois disse:


			 - Vai me processar, seu verme maldito?


			Todos na sala se mostraram espantados com a atitude de Adrian, sempre tão sério e sereno, calmo até demais. Não imaginavam que se tratava de uma bomba relógio prestes a explodir. Ele grudou no pescoço do Sr. Jhonson.


			— Vai, seu verme! — falou com uma voz calma, porém firme e ameaçadora. — Me dá uma razão pra não acabar com você agora mesmo! Esqueceu quem faz os relatórios de todas as empresas do grupo? Quer que eu abra para os outros membros os vários desvios nas contas? Ou prefere as farras pagas com cartão corporativo? As despesas com as amantes que você sustenta? Viagens a lazer custeadas pela empresa... a lista é longa. Aliás! — falou agora em voz alta. — Todos vocês têm contas a acertar com o grupo. Farra em cima de farra. Depois culpam os outros pelo mal desempenho da empresa. — ele soltou o Sr. Jhonson, passou a mão no cabelo e deu uma boa respirada. — Vocês não valem o prato que comem. Vão todos pro inferno!


			Joseph aproveitou o breve momento para retirar Adrian da sala.


			— Vamos, Adrian, vamos tomar um pouco de ar.


			Dirigiram-se até o terraço.


		




		

			Capítulo 2


			Os membros do conselho continuaram discutindo por um tempo, tentando encontrar algo para tirar Adrian da empresa, mas o fato dele ser sócio blindava-o do jogo de interesses.


			No terraço, Joseph deu um copo d’água para Adrian. Estava um pouco mais calmo, porém calado. Seu amigo estava à sua frente em pé, com as mãos no bolso. Esperou uns dez minutos até iniciar uma conversa:


			— Adrian! Você tem passado por muita pressão ultimamente. Essa reação que você teve hoje foi o estopim. Talvez devesse tirar uns dias, viajar, se isolar, esfriar um pouco a cabeça.


			— É, Joe! Você me conhece melhor do que ninguém. Sua amizade é a razão pra eu nunca ter precisado recorrer aos psicólogos.


			— Mas eu sempre achei que você deveria buscar ajuda profissional.


			— É, pode ser, mas o fato é que você também sabe que eu não sou de desistir, nem deixar algo pra trás. E saindo de cena neste momento estaria admitindo minha derrota pra aqueles velhos filhos da puta.


			— Acredito que não, Adrian. Veja bem! São só uns dias. Nesse momento vai te fazer bem. E hoje é sexta-feira! Descanse esse fim de semana e, se sentir necessidade de estender um pouco mais, faça!


			— Impossível eu me desligar estando aqui nessa cidade.


			— Por isso mesmo que eu pensei em você ir pro campo. Minha família tem uma casa numa floresta. Fica a cerca de 80 quilômetros daqui. Não mora ninguém lá e é bem aconchegante. Você vai gostar. Respirar um ar menos poluído.


			Adrian ficou pensativo por um tempo e decidiu:


			— Ok, Joe! Me convenceu! Eu vou. Venha comigo até minha casa pra eu separar umas coisas e te passar umas instruções.


			— Hum?!?! — Estranhou Joseph.


			— Preciso que cuide do Folley pra mim enquanto eu estiver fora.


			— Ah, sim, claro. Havia me esquecido.


			Folley era uma tartaruga de estimação que Adrian tinha já há uns 6 anos.


			Enquanto eles passavam pelos corredores da empresa era visível que metade dos diretores já foram embora, e os que sobraram desviavam o olhar, sem sequer arriscarem dizer qualquer palavra.


			Chegaram ao estacionamento e cada um saiu com o seu carro. Adrian foi na frente. Antes, quando ainda estavam no elevador, uma funcionária da empresa entrou. Seu nome era Samantha Smith, uma mulher loira de cerca de 1,65 cm de altura. Cumprimentou-os e deu um leve sorriso para Adrian. Ela lhe chamava muita atenção e, se esse não fosse um dia tão desgastante, seria uma excelente oportunidade de convidá-la para sair.


		




		

			Capítulo 3


			Já em casa, enquanto Adrian arrumava as suas coisas, Joseph olhava para uma foto na estante da época da faculdade. Na foto, além dos dois, estavam Scoth e Edgar. Os quatro formavam uma espécie de irmandade. Reuniam-se para ouvir músicas, todos gostavam das bandas de Rock anos 70, beber cervejas, e, principalmente, falar mal dos atletas, os seres mais repugnantes da faculdade.


			Como não eram super inteligentes, tipo nerds, embora fossem bons alunos, nem atletas, nem muito atraentes, não faziam parte de nenhuma elite acadêmica. Quase se passavam por invisíveis não fosse o fato de vez ou outra Joseph sofrer algum ato de racismo, quando isso acontecia a reação era sempre fria. Depois se reuniam e planejavam a vingança.


			Normalmente os algozes eram membros de fraternidades, então era comum eles roubarem os estoques de cerveja que estavam guardando para alguma festa, ou colocar laxante na bebida deles. Em outras ocasiões, quando eram alunos que possuíam carro, sabotavam-no. Scoth Brennan tinha um alto conhecimento em mecânica e era o responsável pela empreitada. Certa vez exagerou e cortou o freio do carro de um aluno provocando um acidente que o deixou hospitalizado por um certo tempo.


			Os quatro estudavam em cursos que tinham matérias correlatas, e foi assim que se conheceram. Adrian cursava Marketing Empresarial, Joseph Ciências Atuariais, Scoth Administração, e Edgar Ciências Econômicas. Esse era o único indeciso quanto ao que estudava, pois tinha verdadeira paixão e desejo em servir às Forças Armadas, o que o fez tão logo se formar na faculdade. Algum tempo depois, Edgar Moretti e Joseph acabaram se tornando colegas de quarto quando seus colegas anteriores se formaram. O quarto deles passou a ser o QG dos quatro jovens. Joseph era o mais velho deles, tinha 22 anos, enquanto os outros três tinham 19, demorou para entrar na faculdade, pois trabalhou depois de concluir o Ensino Médio com o objetivo de juntar dinheiro e, enfim, poder ingressar no Ensino Superior. Apesar da sua família possuir recursos, ele desejava se tornar independente logo. Batia muito de frente com o seu pai, e quanto mais cedo conseguisse sair da aba deles, melhor seria.


			Sua mãe e a família dela possuíam muitos bens e seu pai se sentia menosprezado pelo sucesso da esposa. Ela era uma excelente advogada. O pai tentava a todo instante diminuí-la. Tanto ela quanto os filhos. Queria sempre passar a imagem de rígido e autoritário.


			A última vez que os quatros se encontraram foi em 2010, quando Edgar estava em uma breve licença do Exército, chegou a ocupar a patente de capitão, porém, infelizmente, morreu em 2011 no Oriente Médio, vítima de uma emboscada do Estado Islâmico. Todos lamentaram profundamente a perda. Scoth se tornou um grande empresário no ramo da mecânica, possuindo mais de 30 oficinas nos estados de Nova York, Nova Jersey e Connecticut. Passava um tempo em cada estado cuidando dos negócios. Uma habilidade que Joseph desenvolveu antes de entrar na faculdade, e que o ajudou a angariar muito dinheiro, foi investir na bolsa de valores. Era extremamente curioso em saber como tudo funcionava e aplicava em várias empresas com potencial de crescimento, promissoras, cujas ações se valorizariam muito e fariam com que ele obtivesse altos lucros com as suas vendas. Ele partilhou desse conhecimento com os seus amigos fazendo todos enriquecerem, o que os possibilitaram concretizar os seus sonhos mais distantes.


			No funeral de Edgar todos estavam desolados e quietos. Provavelmente os pensamentos se voltavam para alguma ocasião especial que passaram juntos. Scoth rompeu o silêncio:


			— Meio que me acostumei a imaginar os perigos que ele poderia enfrentar cada vez que saía em missão. Era como se me preparasse para más notícias. Na guerra a morte é iminente!


			Adrian falou:


			— Pra morrer basta estar vivo, Scoth. Morremos um pouco a cada dia. Esse destino é inevitável, só não sabemos quando e nem onde.


			Joseph se lembrava muito bem de quando se conheceram. Ele vagava pelos corredores da universidade, quando um brutamontes passou lhe dando uma trombada com o ombro e jogando os seus livros no chão. Ainda disparou:


			— Não olha por onde anda não, calouro?


			Ainda gritou para todos ouvirem:


			— Quem deixou as grades do zoológico abertas? Os macacos estão fugindo!


			Em seguida surgiu um colega de fraternidade:


			— Hey, Marvin! Vejo que providenciou o carvão pro nosso churrasco de hoje à noite!


			Algumas pessoas riram, enquanto outras ignoravam. Preferiam passar despercebidas do que se tornarem alvos dos babacas. Adrian estava perto, e quando pensou em se aproximar, surgiu um jovem no ar com um golpe, uma voadeira, que acertou em cheio o rosto de Marvin. Era Edgar. Por se interessar pelo Exército, sempre manteve a rotina de treinos, e era um exímio praticante de artes marciais desde muito pequeno.


			— Porra! Filho da puta! Vai morrer, seu verme!


			O golpe fez com que Marvin caísse, e com isso outros dois amigos se juntaram a eles. Edgar ordenou:


			— Deixem ele em paz! Acham isso engraçado? O cara só quer estudar. Vão encher o saco de outro!


			Um deles respondeu:


			— Pelo visto achamos o dono do macac... ai!!!


			Antes de completar a frase, levou um soco de Adrian. Agora estavam um pouco mais contidos.


			— O que é isso? A revolta dos calouros? Vão morrer!


			Mas antes que começasse uma briga generalizada, o segurança do campus chegou e dispersou todos.


			— Não vai ficar assim! — ameaçou Marvin. — A gente se entende depois.


			— Cara, você tá legal? Me chamo Edgar.


			— Prazer, Edgar! Sou Joseph. Muito obrigado pela força. Você também mano. Qual é o seu nome?


			— Me chamo Adrian!


			Todos se cumprimentaram e foram para a aula. Coincidentemente teriam a mesma aula naquele período. Antes de começar, Scoth se juntou a eles.


			— Olá! Tudo bem? Sou Scoth!


			Todos se apresentaram.


			— Foram vocês que deram um cacete nos grandalhões da Alfa Gama?


			— Na verdade foi só um chute e um soco. Eles estavam incomodando o Joseph — respondeu Adrian.


			— Tá certo! Pelas conversas dos corredores foi quase um evento de MMA!


			Todos riram e se tornaram amigos imediatamente. Pelos corredores da faculdade Edgar passou a ser conhecido como Kung Fusca, devido às habilidades marciais e ao carro que possuía, um fusca 73 amarelo. Um carro bem emblemático.


			Quando eles começaram a ganhar dinheiro investindo na bolsa, Scoth o presenteou com a reforma do veículo. Num sábado, levou-o até uma oficina em Santa Bárbara, pagou as peças e uso das ferramentas, e ele mesmo o reformou. Voltou no dia seguinte à tarde e fez a surpresa a todos. Turbinou o motor, repintou e colocou detalhes metálicos, pintou um raio em cada porta e colocou luz neon embaixo. Edgar adorou e os quatro passaram a ser conhecidos como besourada, um trocadilho com a marca do carro.
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